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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 só contém, 


uma portaria demittindo João Pedro Dauphiws, 
empregado na alfandega do Terreiro, e um de- 
ereto dissolvendo a comissão que linha sido 
nomeado para alterar o regulamento discipli- 
nar do exercito. - 


O Diario do Governo de 8 contem : 

— A carta de lei pela qual é esxtincto O 
lugar de secretario da Academia Portuense de 
Bellas Artes. 

— Um decreto creando uma cadeira de. 
instrueção primaria na freguezia de Santa Eula- 
lia de Valmaior, districio de Aveiro. 

— Uma portaria louvando o governador 
civil do” Funchal, pelas medidas que term ado- 
ptado para melhorar a fiscalisação das alfandegas 
para cobiLir o contrabando. Ê 

— Um decreto mandando expropriar (res 
casas na praça Nova da Povoa de Varzim, e 
que a respectiva camara municipal pretende 
demolir a fim de melhorar a dita praça 

— E o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Março das seguintes , clusses : 
Academia de bellas artes, academia real das 
sciencias , archivo da Torre do Tombo, biblio- 
theca publica, estado maior de engenharia, 
dito de arulheria, governos do praças e for- 
talesas , arsenal do exercito. 


O ease e Tr 
CORTES. 


CAMARA DOS SAMS. DEPUTADOS. 
sessão EM 6) D'ABRIL. * 
(Presidencia do snr. Soure) 


Sendo meio dia, verificada a presença de 54 
snrs. deputados, abriu-se a sessão, 

“A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. 

A” correspondencia deu-se o deslino, que 
lie competia. 

O snr. ResetLo DA SiLva: — pediu para 
ser inscripto quando estiver presente o snr. 
ministro. do reino, para llhe dirigir algumas per- 
guntas sobre administração lilteraria e adminis- 
tração em geral. 

E mandou para a mesa um requerimento, 
pedindo esclarecimentos ao governo, relaliva- 
mente ao rio Cavado, os quaes já pediu o sur. 
conde de Samodões, e que não vieram porque 
não está bem montado o serviço das secreta- 
rias, sendo para desejar que o governo regu- 
asse este serviço, prevalecendo-se do decreto 
de 28 de Dezembro de 1852, que auctorisa o 
governo a fazer os regulamentos para este fin, 
decreto que deve julgar de execução perma- 
nento. Ss 

O snr. Misistao DA Justiça: — disse que 
era opinião sua que este decreto é de execu- 
ção permaner.e, e que o" governo não lem du- 
vida em fazer obra por elle e 

O snr. Banão Das Laces: — chamou a at- 
tenção «do snr. ministro da fazenda sobre um 
facto que se lê no jornal o «Commercio do Porto» 
que revela o grande contrabando que alli se 
faz. 

O snr. Mixistno DA FAZENDA : — agradecendo” 
ão illustre deputado o dar-lhe conhecimento do 
artigo que se lê no «Commercio do Porto» dis- 
se que o contrabando que se diz fazer-se no 
Porto não se faz comludo na escala que se 
annuncia, e a prova é que o rendimento da 
alfandega alli tem augmentado consideravel- 
mente. 

Qug é impossivel evitar o contrabando pela 
raia, porque o pessoal da fiscalisação é dimi- 
nulissimo para lanta extensão de terreno, e 
alem disso mal retribuido; e para ser bem 
servido é necessario pagar bem, e castigar os 
que prevaricam. 

O snr. vanÃo pas Laces: — concordando 
ma necessidade de se remunerar bem os cm- 
pregados, disse que não concordava em que o 
contrabando não tem grandes proporções; que 
se o rendimento da alfandega: do Porto tem 
augmentado é isso devido ás necessidades se- 
rem mais, mas o contrabando: tem augmentado 
na mesma proporção. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer nº 24. 
E" o seguinte: 
A comissão de fazenda tendo examinado 
com a altenção indispensavel as contas que a 
junta do credito publico, em desempenho do 
preceito que a lei lhe impõe, mandou a esta 


omprelendem os encargos da divida interna 
e externa, com referencia ao exercicio do anno 
economico de 1854 a 1855, e á gerencia do 
1855 a 1856, se acham esclarecidas por. uma | 
serie de demonstrações e mappas, que servin- 
do de desenvolvimento ás contas principaes, | 
dão a necessaria luz sobre todas as variadas 
operações commmettidas pelas leis áquella repar- 
tição do estado. p 

Este importante trabalho é ainda precedido 
d'um relatorio, que abrange em resumo o re-| 
sultado final de todas essas operações nos an- 
nos a que se refere, á vista do qual a com- 
missão Julgou que seria ocioso repetir neste 
| parecer tudo quanto alli se acha habilmente 
exarado. 
| Em presença pois destas ponderações , en- 
| tende à commissão que as contas da junta de 
| credito publico relativas ao exercicio de 1854 e 55, 
| e á gerencia de 1855-1856 devem ser approvadas, 
e que sendo este o primeiro anno da legislatura ac- 
| tual, deve a camara dos senhores deputados na for- 
| ma quo determinam as leis de 15 de Julho de 
1837 e 8 de Junho de 1843, proceder á elei-| 
ção de um vogal effectivoe um substituto com | 
[as qualificações exigidas pela outra lei de 24 
de Janeiro de 1851, para durante a mesma le- | 
gislatura [servir na referida junta, fazendo-se | 
as necessarias participações, para us elleitos | 
convenientes, á camara dos diguos pares e ao | 
governo, 

Sala da commissão em 31 de Março de 
1857. — José da Silva Passos. — Barão de Al- 
meirim. -— Joaquim [lenorato Ferreira. — Josi 
| Maria do Casal Ribeiro. — Antonio de Serpa. | 
— José Silvestre Ribeiro. — Luiz Augusto Re- | 
| bello da Silva — Augusto Xavier da Silva. — 
“Antonio Maria de Fontes Pereira do Mello. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se á discussão do projecto n.º « 
que é o seguinte: 

Artigo 1.º “Todas as vendas de foros e | 
pensões pertencentes á fazenda nacional até ago- | 
ra eflectuadas , e bem assim todas as que de 
futuro se eilecluarem comprehenderão e com- 
; prebendem os dominios directos dos respectivos | 
prasos; com todos os direitos domínicaes , 
que ihes são inherentes, e pertencessem ou 
pertencerem á fazenda no acto da venda, sal-| 
vas contudo as modificações e redueções feitas 
pela carta de lei de 22 de Junho de 1848 para 
os foros vendidos depois da sua publicação. 

Art. 2.º Ficam por esta forma declaradas | 
e interpretadas as cartas de lei de 15 d'Abril| 
de 1835,7 de Abril de 1838, 22 de Junho de 
1846, 13 de Julia de 1848, decreta do 2%] 
de Outubro de 1852, e todas as outras leis 
que leem regulado e regulam a venda dos fo- 
rus e pensões pertencentes á fazenda nacional, | 
como se de cada uma delas se fizesse expros- | 
sa menção. 

Art. 3.º Ficam sanadas quaesquer nulli- 
dades dus contractos emphyteuticos vu censiti- 
cos feitos sobre bens incorporados na fazenda 
nacional, quando essas nulidades provenham 
só e unicamente da falta de consentimento ou 
reconhecimento do dominio directo da mesma | 
fazenda 

Sula da commissão 1 de Abril de 1857. — 
Antonio Luiz de »eabra, — Jusé da Silva Passos. 
— Uaetano de Seixas e Vasconcellos. — Fran- 
cisco Jusó Alves Vicente. — D. Pedro Balthasar | 
du Campos — Maximiano Xavier Osorio de Fi- 
gueiredo. 

O snr. Acves Vicexte (sob a ordem): — 
| por parte da comissão retirou o artigo 3.º, 
[mandando para a mesa uma “substituição ao 
mesmo arligo. 

O snr. Mento Soares: — lambem sobre a 
ordem mandou para a mesa um adiitamento 
ao artigo 1.º, para que aonde se diz — fazen- 
da nacional — se acerescente — como senhora 
directa. 

Depois de uma breve discussão sobre a or 
dem, approvou-se o projecto na generalidade : 

Depuis de uma breve discussão sobre a or- 
dem, approvou-se o projecto na generalidade ; 
e a requerimento do snr. Sousa Cabral, re- 
| sulveu se que se entrasse já na especialidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O snr. Monses CarvaLHo: — sustentou e 
mandou para a mesa uma substituição. 

Foi admnttida. 
| E depois de uma longa discussão, foi ap- 
provado wu artigo, assim como o additamento 
do snr Mello Soares, ficando prejudicada a 
substituição do sur. Moraes: Carvalho. É 

O artigo 2.º foi approvado sem discussão. 

Leu-se na mesa a seguinte substituição of- 
ferecida ao arligo 3.º pela commissão : 

« Ficam sanadas quaesquer nullidades dos 
contractos feitos sobre bens emphiteuticos, ou 


| 
| 


| 
| 


[estava causando á navegação. 


quando essas rmullidades provenham só e uni- 


|camente da falta de consentimento da mesma 


fazenda ou de reconhecimento do seu dominio 
directo. 

O snr. Meto Soares (sobre a ordem): — 
offereceu uma subslituição a este artigo pelo 
S 1.º do artigo 7.º, da lei de 22 de Junho 
de 1846. 

Foi admittida. 

Depois de uma longa discussão, julgada a 
materia discutida, resolven-se que se -votasse 
primeiramonte se se devia votar a eliminação 
do artigo, e Indo a voltar-se sobre se se devia 


| eliminar, não houve muioria pró ou contra 
para “ordem | 


O snr. presimente : — dando 
do dia de amanhã, em primeiro logar, a vo- 


tação que ficou pendente, e depois interpella- | 


ções aos snrs. ministros da fazenda e da jus- 
tica, e se houver tompo a continuação da que 


'hoaver annunciada, levanton a sessão, 


Eram 4 horas da tarde. 


—— mese 


PORTO 44 DE ABRIL. 
BARRA DO PORTO. 


O snr. Presidente da Associação Commer- 
cial logo que suube do panico que se havia 
espalhado na Praça sobre o acontecimento do 
vapor «Bacchante», que se dizfa estar obs- 
truindo a entrada e sahida da barra, 
ciou ao snr Intendente da Marinha pedindo- 
lhe exactas informações a respeito, para funda- | 
mentada nellas poder a Associação lomar o ex- 
pediente que no momento se entendesse de 
mais conveniencia para o corpo mercantil. 

O snr. Intendente como Zzeloso funcciona- | 
rin que é, consultou de prompto o piloto-mór | 
da barra que igualmente se apressara em com- 
municar 20 chefe da marinha qual a posição 
que o nanfragado vapor oceupava na emboca- 
dura do rio, aventando a susapinião de que 


lhe parecia exaggerado o receio que preoceu- 
pava os donos das embarcações. N 
Damos boje esta correspondencia a que 


nos referimos, não a podendo ter dado mais 


de prompto em rasão do sanctificado dos dous 
dias precedentes, 

Com quanto seja muito louvavel a inten- 
ção do snr. piloto-mór, pertendendo altenuar 
um pouco a desagradavel impressão que moli- 
varam os Doalus ácerca do «Baechante», com 
tudo do seu oficio deprehende-se bem que a 
mais prudente é acautellar os embarcações, 
não as submeltendo á entrada ou sahida que 
póde-acarretar ur risco eminente. Os conse- 
lhos do snr. piluto-mór são «muito para apro- 
veitar, embora este empregado não se haja 
possuido do terror que se apoderara do com- 
mercio maritimo. 

Por fortuna o snr. Viscondo da Luz che- 
gou a esta cidade na oceasião em que lodos 
bradavam por providencias que fizessem desap- 
parecer o estorvo que o naufragado «Bacchante» 
S: exe.* conce- 
beu desde logo o- fazer despedaçar o casco 
daquelle barco pelo effeito da bateria galva- 
nica. S. exc.* deu as precisas ordens para 
preparar-se o que era necessario a esse fim, 

Mas depois s. exc.º hesitou em presença 
da consideração de se achar rematado o casco 
do vapor por conta de quem pertencer, Lendo 
o producto de dar entrada na alfandega. 
havendo anthorisação previa do governo esta | 
circumstancia vinha esturvar o realisar-se a ope- | 
ração lão de pruímpto como se desejava. 

Alguns respeitaveis commerciantes da Praça 
lembraram-se de que para occorrer ao momen- 
to sê promovesse uma subscripção entre o com- 
mercio maritimo, a fim de se preencher a cifra que 
a rematação produzira ; entrar com ella no co- 
fre da Alfandega; convidar os rematantes a de- 
sislir da propriedade que para nada lhes ser- 
ve; e aguardar a resolução do governo, buscan- 
do-se obter que pelo cofre da barra se venha 
a indemnisar aquella subscripção, que assim não 
passaria de um emprestimo. 

Outros indicaram a creação de uma com- 
missão, por parte do commercio maritimo, a 
fim de que ella se encarregasse de dirigir as 
circumstancias da conjunctura, tomando as re- 
soluções que parecessem mais acertadas para se 
conseguir, no interesse imediato daquelle com- 
mercio, o resultado de despejar a barra. 

O que levamos dito fôra o que acontecera 
até quinta feira -Não sabtmos por ora o que 
bontem se passára, mas das informações que 
hoje alcançarmos daremos conta a nossos leito- 
res, 

Cumpre-nos em nome do commercio agra- 
decer ao snr. visconde da Luz o cuidado que 


ofli- | 


(em 


É soar, achou que as sobreditas contas que, censiticos encorporados na fazenda nacional, | tivera pela nossa barra. Consta-nos ques. exc.* 


se colocará á frente das tão justas reclamações 
da Praça do Porto, e cooperará cavalheiramente 
jpara que os brados dos portuenses sejam ou- 
| vidos sabre o melhoramento da sua corhmuni- 
cação com o mar, 

Asseveram-nos que o snr. Ministro das Obras 
Publicas vota a sua consideração paraos traba - 
lhos «do engenheiro Rennie, e que se propôs 
quanto antes a começar a obra da barra do 
Douro, pela quebra dos rochedos que obstruem 
| fatalmente a entrada do nosso porto; reservan- 
tdo para depois o plano do ancoradouro em 
| Leixões. Se assim é,0 snr. Ministro sobre um 
| aeto justo, pralicará uma acção que lhe atrahi- 
rá o perpetuo agradecimento dos habitantes do 
| Porto. 

Desde 1834 para cá o tributo especial para 
tas obras da barra tem produzido cerca de tre- 
| zentos contos de rs. Com esta quantia que o ga- 
| verno deve á applicação do tributo, já bastan- 
'lose póde fazer na ubra mais indispensavel. 


| Sem que se veja que o governo começa e toma 
| A-empresa com animo de proseguir nella, não 
ha motivo justificado para esperar-se quo 0 cor= 
+ po do commercio do Porto venha em auxilio de 
um melhoramento, que supposto interesso da- 
mais perto a esta Praça, interessa tambem im- 
mediatamente ás provincias do norte, e em go- 
rala tudo o paiz. 


| 


—————— 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto para “conhecimento da praça (az publico 
o seguinte : 

TIPO a ui anna 

Consta geralmente que o piloto mor da 
barra do Douro considera a mesma impratica- 
vel para embarcações que demandem mais de 
oito pes de fundo, e muito arriscada a entra- 
da e saida das que exigem menos agua, isto 
porque o casco do vapor Bacchante naufragado 
no dia 28 do passadu, está obstrundo parta 
do canal e tem occasionado uma extraordinaria 
agglomeração de areas. Este boato leu prodn- 
zido O lerror que v. ex.? pode muito bem 
imaginar e já são graves os prejuizos sofridos, 
consequencia de não ter podido entrar 
um grande numero de navios que se acham 
em frente da barra e sem seguir viagem ai- 
guns que estão promptos a sahir , entre estes 
os vapores Vesta e Flora com valiosos carre- 
gamentos e generos, que a demora arruinará ou 
pelos menos ha-de muito prejudicar. À direc- 
ção da Assneiação Commercial querendo cum- 
prir seus deveres , precisa saber oficialmente 
se ha fundamento nestes boatos para no caso 
affirmativo solicitar do governo de-S. M.as no- 
cessarias providencias para o momento; laes 
como, por meio das explosões fazer saltar o 
casco submergido, e em todo o caso repre- 
sentar mais uma vez aos puderes do estado a 
nrgente necessidade de se removerem os esco- 
lhos principaes da barra e rio. Cabe-me pois 
a honra de me dirigir a v. ex.º  rogando-lhe 
se digne communicar-me oficialmente as infor- 
mações que v. ex.º julgar opportunas e que sir- 
vam de esclarecimento do verdadeiro debate da 
tão transcendente questão , para que a direcção 
da Associação Commercial possa requerer com 
conhecimento de causa. " 

Deus G. a V. Ex.* 

Associação Commercial do Porto 6 de Abril 

de 1857. 


Hl.mº e ex."º snr. conselheiro João Pauli- 


no Vieira, intendente da marinha desta cidade. 
Barão de Massarellos, president. 
(N.º 2.) 
(COPIA). 
Intendencia da marinha. do Porto. — N.º 


47. — Um.º e exem.º snr. — Logo que hon- 
tem tive a honra de receber o officio de v. 
exe.?, áceroa da nossa barra, não obstante sa- 
Der, pelo exame a que procedi em pessoa no 
dia immediato ao naufrágio do vapor «Bac- 
rchante», que este não obstruia senão um qua- 
si nada pelo Norte o canal d'Entre as Lages, 
assim como que na representação quo-me di- 
rigiu"a corporação dos pilotos é que immedia 
| tamento enviei para Lisboa, tambem não de- 
claravam estar a Darra totalmento innavegavel, 
e depois pelo mar que tem feito," cousa algu- 
ma se poderia com certeza aflirmar por nãose 
ter podido sondar a barra, com tudo para me- 
lhor e mais positivamente poder esclarecer a 
v. exc.*, ordenei ao piloto-mór que em pre- 
sença do officio de v. exe.” me informassa cir- 
cumstanciadamente subre todos os quezitos de 
que elle tratava, e obtivo em resposta q ui- 
cio que por copia remetto a v. exc.* 


1% 


O CONMERCIO DO! PORTO. 


meamira 


- Em vista dellenconhecerá 'v. exc. 


ha motivo que apparecesse lãv gra 

me, e qu su porra ereto to ajuizar 
do estado da barra logo que seja possivel son- 
dal-a, de enjo resultado igualmente farei scien- 
toa v. exceto . lua o 


Tenho tambem a fazer conhecer a v. exc.? 
que estando hoje com o exem.º snr, visconde da 
Luz, me disse já hovia-ordenado ao exem.º con- 
selheiro director das obras da barra. u exam 
nar a posição do casco naufragado para lhe ap- 
plicar as baterias galvanicas. 

Deus guarde a v. exc.º — Intendencia da 
marinha no Porto 8 de Abril de 1857 — Ilm.º 
o excm.º snr. Barão de Massarelos, presiden- 
te da Associação Commercial do Porto — João 
Paulino Vieira, intendente. 


“ (COPIA:) 

Hlm.º e exem.º snr. — Tenho a honra de 
«acensar a recepção do officio de v. exe.* com 
data de hontem, acompanhando um vutro do 
presidente da Associação Commercial do Porto, 
relativo ao actual estudo desta barra, sobre cu- 
jo assumpto cumpre-me dizer a v. exc.? o se- 
guinte : 

O casco do vapor «Bacchante», naufragado 
mo dia 28 do mez passado, não está exacta- 
mente obstruindo" o canal d'Entre as Lages, 
mas sim um pouco pelo N.; comtudo a sua 
posição pela proximidade das pedras, póde [a- 
2er arriscada a navegação dos navios naquelle 
canal, particularmente nas subidas, e com aguas 
para baixo. st 

Em quanto aos vapores «Vesta» e «Flora» 
ainda não perderam oceasião de sabida, por- 
que à furto corrente do rio e continua ogita- 
vão do mar a tem impedido, e agora será pru- 
dente não a emprebender sem primeiro sondar 
a barra, o quo não tenho podido conseguir pe- 
Jas rasões acima apontadas e supposto 
é possivel precisar bem o sen netual , 
comtudo não a considero tão impraticavel que 
eanse O terror que no officio da Associação 
Commercial se manifesta, e para o qual não 
é exarto que eu contribuisse com o dizer da 
minha opinião, 

Pelo que respeita aos navios quo estão [ó- 
ra da Daria tambem não tem perdido: orcasião 
d'entrada não só por esusa dos motivos su- 
praditos, mas pur falta de vento favoravel que 
à faculte. mtas 

Logo que me seja possivel sondar a barra 
o farei, e então levarei ao conhecimento de 
v. ex.º uma parte circunstanciada do seu estado 

Deus guardo à v. ex. — Foz do Douro 8 
de Abril de 1857. — MIMO o exPº snr. Juão 
Paulino Vieira, conselheiro capitão de mar, e 
guerra, intendente — Manoel Luiz Monteiro, 
piloto mor. — Está conforme. Intendencia da 
marinha nó Porto 8 do Abril de 1857, — An- 
tenio Gonsalves Pinto, escrivão 

Estão conformes, —- Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto 8 Abril de 1857. 
José Carlos Lopes. 

. Secretario. 


-— — o 
LISBOA 7 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Foi hontem approvado sem discussão na 
camara dus deputados o pyrecer da commissão 
de fazenda, que acha legaes e exactas as con- 
tas da juntf do credito publico relativas ao 
exercicio de 1854-55 e á gerencia de 1855 a 
1856. 

Passou-se depois ao projecto pelo qual se 
“dispõe que todos as vendas de foros e pensões 
pertencéntes á fazenda nacional até agora elle 
tluadas e as que de futuro se effectuarem 
comprehendem os dominios directos dos respec- 
tivos prasos com todos os direitos dominicaes 
ete. Foi approvado ficando só dependento, de 
votação o artigo terceiro, ao qual a comnis- 
são appresentou uma subslituição. 

“Antes da ordem do dia leve a palavra o 
sor. Darão das Lages, que chamou a attenção 
do snr. ministro da fazenda sobre o immenso 
vontrabando que se fazia nessa cidade referin- 
do-se a um artigo do «Commercio do Portos 
como vereis pelo extracto da sessão correspon- 
dente. 

O snr. barão das Lages concordon com o 
snr. ministro na necessidade de remunerar de- 
vidamente os empregados, mas não concordou 
com a idea de que o contrabando não tem 
grandes proporções , «e sentiu que s.  ex.º não 
fusse explicito sobre se linha tenção do nomear 
uma comissão de inquerito. O snr. ministro 
disse que costumava sempre responder cathego- 
ricamente e que se o uão fazia agora é por- 
que não tinha sido prevenido, 

Na sessão de boje-devo ter lugar a inter- 
pellação dos snrs, Alves Vicente e conde Sa- 
modães nv snr. ministro da justiça sobre a 
syudicancia á relação do Porto. 

Depois de alguma discussão a camara dos 
pares approvou hontem na generalidade, por 35 
votos contro ), o projecto pará a extincção do 
imposto do subsidio litterario, ficando para bojo 
o debate na especialidade 

Fez-se hontem a reuni o convocada pela 
camara municipal, a que já nos temos referi- 
do, Estiveram cerea de 100 pessoas. Para a 
Aredaia foi nomeado por aclamação o spr. 
Ayres de Sá, 

Teve primeiro a palavra o snr. Francisco 


[Julgados por um juiso inconstitucional, priva 


vid | de Mello, director do nho de ferro do Bar- 
alar- | reiro, que iugou i rtuna qualquer discus- 


são sobre “a direetriz da via ferrea para a fron- 
leira do ih À visto ainda não estar resol- 
vida olficialmente a fixação do ponto emque a 
mesma linha deve entroncar no território visi- 
nho. 

O snr. Ayres de Sá sustentou a opinião op- 
posta, e o snr. Martens Ferrão propoz, que se 
nomeasse uma commissão para dar parecer so- 
bre o assunpto. A assemblea approvon, e a 
commissão ficou composta dos surs. Antonio 
Theophilo de Araujo, Martens Ferrão, Joaquim 
Antonio de Agniar, José Torres, e Manoel de 
Araujo Sousa Lobo. . 

Dizia-se hontem que mr. Petto se presta 
a fazer cada “kilometro dos caminhos de-ferro 
por 44 contos da reis, e que o governo está 
resolvido a coúlractar por este preço. Não po- 
demos, por ora, ficar pela veracidade da no- 
ticia. 

Parece que efectivamente vac ser nomeado 
administrador geral das matas nacionaes o snr. | 
José de Mello Gontea, que us eleitores de Vian- 
no tinham; eleito para lhes defender os seus in- 
teresses na camara dos deputados. 

Diz-se tambem: que o snr. João Pelix Ro- 
drigues, que escreve no «Portuguez» não irá 
secretario para o governo civil de Faro, mas 
para o de Santarem. . 

Segundo o jornal de Madrid «EL Estado», 
tinha chegado áquella capital o snr. Bourman, | 
um dos comissionados do governo hespanhol | 
para o ajuste da questão de limites com Portu- 
gal. Foi tomar instrucções do governo e sa- 
hiria imediatamente para a Galiza. A com- 
wissão mixta de hespanhoes o portuguezes li- 
nha já regulados varios pontos importantes. A 


| questão está agora dependente do governo. por | 


tuguez e espera-se delle prompta resolução. 
O vapor hamburguez «Teutoúia» não sahe | 

hoje para o Brazil. Segue viagem no dia 10. | 
Nos fandos não bouve bontem alteração. | 

Continuam lirmes nos preços cotados, 


IDEM 8. 


Diversas sinterpellações foram hontem feitas | 
na camara  eleotiva, mas não se chegou a ve-| 
rilicar a que Unham angunciado as snrs. Alves | 
Vicente e conde de Samodães subre a syndi- 
cancia á Relação do Porto, Ficou para hmje. 
pares, depois duma dis- 
cussão em que nada bouve do nutavel, foi ap- 
provada por 36 votos contra 6 a especialidade 
do projecto para a extineção do subsidio lit- 
teario. Por fm o sor. visconde da Granja in- 
terpellou o sur. ministro do reino subre o pre- 
juiso que cosa á saude poblica a cultura do 
arroz, respondendo o membro do governo que | 
ficava muito a sem cuidado providenciar a tal 
respeito. A camara só lorna a reunir-se no 
dia 15. - 

O contracto com mr. Petto para os dous 
caminhos de ferro devia ser assignado hontem 
á noite no ministerio das obras publicas. Por 
“ra, não. podemos dizer quaes são as condic- 
ções. 

A possibilidade e mesmo probabilidade dy 
se renovar o contracto do labaco continua a 
ser energicamente combatida pela imprensa, A 
«Civilização». na sua parte principal, publica 
hoje sobre o, assumplo um notavel artigo, em 
que se leem os seguintes trechos : 

« Juramos não desamparar a questão do 
tabaco. Bum dos assumplos mais graves que 
ha muito Lempo hajam sido apresentailos ao jul 
gamento da opinião EB uma questão fanda- 
mental, que está resolvida pelo paiz, decidida mo- 
ralmente pelo actual ministro da fazenda, e que só 
pode achar objecções no espirito mesquinho e fac- 
cioso, 8 no aferro ás lradieções rolinciras, que tem 
feito do tabaco um escandalo permanente para o 
paiz, e de um imposto casoavel uma especulação 
particular. 

« Arrematar as contribuiçõe, era o systema 
do absolutismo. O processo era logico naquel- 
les tempos e naquella forma de governar. O 
estado é o povo eram duas entidades antipa- 
thicas e hostis. O estado era o soberano. O 
povo era a servidão, O fisco prevalecia sobre 
o contribuinte. Nas sociedades livres o estado 
e o povo confundem-se e abraçam-se nos seus 
interesses economicos e sociaes. O povo pa- 
gando o tributo, deposita o no cofre commum 
E" necessario que o pague directamente nas 
mãos da auetoridade A intervenção de uma 
entidade estranha é uma indignidade”, uma 
oppressão, uma superíluidade, e um desperdi- 
cio. » 

« Se a arrematação pode (contra a opinião 
do snr. Avila) produzir mais que a «regies, 
ainda assim é necessario proscrevel-a, Perdem- 
so cem contos. Figure esta verba no orçamento 
da despeza. Esta despeza é popularissima e 
acceito á opivião publica. Esta nova despeza 


Na camara dos 


inscreva-se no orçamento com esta epigrapho 
m 


— Pur poupar aos cidadãos o vexame deser 


vo, privilegindo, imiquo, e absurdo; por fur- 
tar os cidadãos ao opprobrio, de Lerem sempre 
sobre si a vara do proboste dos contractadores ; 
por conservar na coroa indiviso o poder mode: 
rador; por evitar para o futuro os escandalos 
das indemuisações ; por todas estas grandes e 
valiusas utilidades moraes — cem contos de reis.» 

Concordamos o cremos que luda a gente 
concorda com este alvitre do jornal lisbonen- 


ro a indemnisar o thesouro desses: cem contos 
om ainda d'uma quantia maior, com tanto que 
se veja livre dos vexamos, das oppressões, dos 
escandalas do contracto: do tabaco. + 

Veremos como a camara e o governo re- 
solvem este grave negocio; -mas o que é fora 
de duvida é que nunes a opinião publica 'se ma- 
nifestou tão adversa á renovação de similbante 
monopolio. 

No caminho de ferro de leste transitaram 
desde 31 de Março até 6 do corrente 4:885 
pessoas, sendo 4:095 da terceira classe. 

No mercado de fundos houve hontem al- 
guma animação, mas Os preços não se ele- 
varam. A 


IDEM 9. 


Temos hoje a dar uma importante notícia 
aos leitores do «Commercio». Foi bontem as- 
signado o contracto para o caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto, e parece que O governo 
tenciona appresental-o ás cortes já na segunda 
feira proxima. s . 

Segundo as informações que temos, mr. 
Petto, o Credito Movel, e o snr. José Iziduoro 
Guedes, como representante de varios capstalis- 
tas estrangeiros, vieram a um aceordo, [ocma- 
ram uma só companhia, e foi com esta que 
o governo contraclou o caminho de ferro do 
norte. A companhia aceeita para todos os ca- 
18 0 foro portuguez, é lhe concedida a explo: 
ração por 99 annos, não percebe juro, e o es- 
tado obriga-se a“dar-lhe 24 contos de reis de 
subvenção por cada kilometro, pagos em ins- 
eripções pelo valor do mercado. Para dotar 
convenientemente estes (itulos recorrer-se-ha q 
um imposto proporcional por todo o paiz. Pa- 
ra a construção do caminho são concedidos 4 
aunos; mas à Companhia” compromete-se “a 
dal-o par concluido ca 3 annos. 

Ficaram assenta as bases do contracto 
para o caminho de ferro de Lisboa para a fron- 
leira de Hespanha ; mas julgou-se acertado não 
resolver este negocio definitivamente sem se rea- 
lizar o lraspasse da parte em exploração, para 
o que estão já entaboladas as necessarias ne- 
gociações e sem que o governo hespanhol de. 
clare calhegoricamente que-está deritido a cons 
trair a linha ferrea de Madrid a Badajoz, Cal- 
cula-se que sendo acceite pela companhia do 
caminho de ferro de leste a proposta da nova 
empreza, de pagar aos accionistas o que live- 
rem desemboleado: por cada acção , virá isto a 
importar em 1:200 e tantos contos. Coma é 
sabido, o governo é um dos maiores azeionis- 
tas, 6 parece que tenciona applicar o producto | 
das acções, que lem, para pagamento da sub- 
venção até onde chegar a somma que tem a 
receber. 

Abi ficam as informações que nos deram 
ácerca deste importante negocio. Se houver 
alguma inesactidão, rectificala-hemos em tempo 
competente. 

A sessão d'hontem da camara dos deputa- 
dos foi toda de interpellações. A do sur, con- 
de de Samudões e Alves Vicente sobre a re 
lação do Porto teve o resultado . que teem 
do todas as outras da mesma ordem Fizeram- 
se muitas aceusações, mais OU menos graves, 
contaram-se alguns factos mais ou menos sus- 
peitosos , mas » se produzia: prova alguna. 
O snr; ministro da justiça declarou, que a 
syndicancia se achava alfvcta ao supremo Lri- 
bunal de justiça, e conforme o parecer “deste 
tribunal assim procederá q governo, 

Antes da orlem do dia appresentou o sar. 
ministro da marinha uma proposta augmentan- 
do 50 por cento as comedorias dos olliciaes de 
“marinha, empregados nos cruzeiros das costas 
d'Africa — outra para ser approvada a despeza | 
de dez contos de reis feita com a expedição ao | 
territorio das minas de cobre do Bembe na 
provincia d'Angola — e ontra para veneerem mais 
a quarta parte do pretos; porta bandeiras, pri 
meiros sargentos aspirantes, sargentos ajudantes 
e primeirus sargentos dus corpos du exer=, 
cito. 


Sobre o modo como se fizeram em Braga | 
os ultimos concursos - para o provimento das | 
igrejas, chamon o snr. R bello Cabral a atten- 
ministro da justi 


ça, porque segun 
do informações, que Ibi mimstraram, não se 
attendeu all mem ao merito literario nem ao 
moral. O snr. ministro da justiça declarou, 
que ja tractar de colher informações exactas, 
e se se tiverem dado os abusos de que falluu 
o ilustre deputado, faria annullar os concursos 
e castigar os prevavicadores. 

A. camara só lorna a reunir-se na segua- 
da- feira 13. 

Chegou aqui hontem o snr. de. Antonio 
Josquim Barjuna, fente da. faculdade de medicina 
na Univecsidade. Vem passar as ferias. 

Os fundos continusn firmes nos preços co- 
tados, isto 6 as inseripções a 47 e meio, as 
acções do banco de Portugal 5I4S a 5163 e 
as do banco comercial do Porto 2423 2454 


ção do sur. 


O ——— 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Estado da barra. Anda-se sondando 
2 barra, mas ainda não sabemos qual será ure- 
sultado desta investigação. Consta-nos porem 
que ha esperança de que hoje possam entrar as 


se. A noção prestar-se-ha sem o menor repa-! 


embarcações de pequena lot 


ve Ponto de" Vigo... O sur. Filgueira en- 
enrregadosdo Vice-Consulado porfuguez em Vigo 
dirigiu-nos com data de 9do cf uma car- 
“ta sobre-as embarcações. que alli ham ar- 
ribadas «pedindo que lhe; dessemos» publicida- 
de parar eonhecimento. dos, interessados, . Agra- 
decendo ao;snr.' Filgueiras a sua sollicitude, 
publicamos em seguida a sua carta : 
| « Vigo 9:de: Abril de 1857. — Snr. reda- 
etor do Cammerçio do Porto, — Peço-lhe o ob= 
sequio de mandar publicar no-seu- acreditado 
jornal para conhecimento dos interessados as 
linhas seguintes : 

« Antes de hontem (3.º feira) sahiram para 
o Porto as barcas portuguezas « Santa Cruz, 
Rapida, Paraense, galera Amisade, brigue Ama- 
[ha 1.º, palacho Amisade, hiate Duarte 1.º, e 
barca brazileira Brilhante »; hontem sahiram 
igualmente varios navios inglezes com o mesmo 
| destino, porém tendo carregado o tempo de um 
modo respeitavel tornaram todos a entrar arri- 
bados, excepto a «Amizade», no dia de hoje, 
e a «Brilhante» hontem de tarde mesmo. 

« Tambem acabam de entrar arribadas a 
galera «Bella Portuense» e duas rastas cujo'no- 
me e procedencia se ignora á hora a que es- 
| erevo. 
« As noticias que sobre o estado da barrá 
| tem sido pubticadas no-seu jornal, de segunda 
|e terça feira, tem contristado todos os capitães, 
que se dirigem a essa. Nos numeros seguin- 
| tes esperam vêr dissipado. tão terrivel obstaculo. 
Sou, ele. Po Filgueira, 

Encarregado do vice-consulado. 

Algumas das embarcações de que falla o 
| snr. Filgueira já se acham outra vez" fóra da 
| barra: 
| — Caminho de ferro, Dentro em poucos 
annos estaremos ligados á capital por meio da 
um caminho-de ferra. Na 4.º feira foi assigua- 
Edo no ministerio das obras publicas o cuntra- 
Leto provisorio que concede o caminho de ferro 
de Lisboa ao Porto a mr. Pettoo Na ultima 
carta do nosso eorrespondente da capital verão 
os nossos leitores as condições do contracto, 

— Telegrapho electrico. O telegrapho ele- 
etrico.entre Badajoz e Elvas, principiou a fune- 
ciunar nodis 26 de Março. Esperava-se que 
dentro de poucos dias funecionaria entre Madrid 
e Lisboa 

— Oficigs da- Semana Senta, Tivemos 
com a súmptuosid e maguilicencia do costu- 


] 


me, Endoenças, na Sé, Santo Ildefonso, Trinda- 
de, Cedofeita, Misericordia, S. Nicolau, S. Fran- 
cisco (3.º), 8. Pedro de Miragaia, Victoria, Gra- 
om, rno 85), Cierigos , Congregados, — La- 


vapedes, na Trindade, Mizericordiã, S Nicolau, 
S. Francisco (3.º), e Clerigos. — Enterro, na 
Sé, Santo Ildefonso, Trindade, Mizericardia , 
8. Nicolau, S. Francisco (3.9), e Victoria 
Apesar do tempo chuvoso, a concorrencia ás igre- 
jas foi extraordinarta. As senhoras que eram 
em grande numero, vestiam preto, com veos. 

Hontem de tarde sahiu da igrejadas Frei- 
ras Claras a procissão do Enterro, percorrendo 
as ruas so costume — Quando a cruz estava já 
fora da igreja, cahiu uma grande pancada de 
chuva; e a parte da procissão que estava fora, 
tornou a recolher por esse «motivo. O general- 
commandante da brigada, julgando por isto qua 
a procissão não sabia, mandou os corpos a 
quarteis ; porem passando a chuva, e sabindo 
a procissão, os corpos voltaram, e formando na 
proximidade da Praça de D. Pedro, alli aguar- 
daram a procissão , tomando na cauda della 
por seu turno o logar competente. 

As ruas do transito estavam cheias de gen- 
e nas janellas era a mais não caber, 

— Assassinato. Na berdade da - Defesa, 
da freguezia de Villa Pernando, comarea de El- 
vas, diz o «Jornal do Commercio» appareceram 
na madrugada do, primeiro desta mez, dois ho- 
mens violentamente assassinados e pelas averi- 
guações a que st tem procedido, parece que 
pertenciam a uma quadrilha de saltcadores , 
que infestava aquelles sitios; e que foram mor- 
tos por alguem das povoações que elles assola- 
vam. 

As anthoridades' procediam ch 
descobrimento de quem eram estes individuos 
e por quem assassinados , a fim de instaurar 
o processo competente, pois não é dado vin- 
gar affrontas por mãos proprias, 

O Interessante. Publicou-se o n.º 16 
desto- jorual de segredos que se publica em 
Braga. 

— Desastre; No dia 12 de Março teso 
lugar umo terrivel catastrophe no caminho de 
ferro de Great-Western, entre Toronto p Hamil- 
ton, no Canadá, O comboyy que havia parti- 
ado de Tocónto sahiu fóra dus carris na ponte 
do canal de Des Jardins, e dous carros, con- 
tendo de 75 a 100 viajantes foram precipita- 
dos no conal. Não se sabe ao certo qual é 
o numero das victimas, mas-calcula-seque não 
será menor de 60 a 80, porque apenas foram 
tiradas com vida 15 pessoas, e 5 destas sue- 
cumbiram depois aos ferimentos que tinham re- 
cebido. O conductor do comboy e mais quatro 
pessoas foram os unicos que escaparam desta 
catastrophe sem ferimentos. u 

—— Pesacato. Estando ultimamente a pre- 
gar na igreja parochial d'Arenys do Mar, em 
Barcelona, o contecido pregador hespanhol Ta- 
nas, sobre a passagem do Evangelho que re- 
fere a conversão da Samaritana, um individuo 
do meio do auditorio , chamoa mentiroso no 
pregador, dicendo au: auditorio, que o não 
avreditasse ! + 


te, 


mente no 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


= Arrombamento'de cadeia. Na monte 

de 31 do mez proximo passado, diz o «Setu- 

- balense» fugiram duma das prisões de Porta- 
Jegre, nove critnimosos que ahi esperavam dia 
para julgamento, cortando com Um serrote 
dous varões da farrro d'uma das janellas, edes- 
cendo depois por ama corda, que deixaram 
alada és grades. JEntre os fugidos encontram- 
se cinco aceusados do crime de bomicidio. 


— Bendimemtos das alfandegas. A al- 
fandega grande de Lisboa, rendeu no mez de 
Março findo 1932328869. 


'A alfandega municipal rendeu no mesmo 
mez 67:6598275 reis. 

ç A alfandega do Porto, rendeu no dito mez, 
465:338$606 reis. 

As principaes verbas de receita são: Di- 
reitos de importação 124:7588340 reis. 

* Ditos d'exportação 9:400$570 reis 

Ditos do vinho de consumo 5:608$780 rs. 

Direitos de 500 reis em cada pipa de vi- 
nho 3:080$850 reis. 

Imposto para a barra 1;4393800 reis. 

Pescado 218$810 reis 

Amortisação de notas 14:381$275 reis. 

—— Resposta espiriluosa. Ultimamente ca- 
Zou em Madrid com uma senhora muito peque- 
na de corpo, um mancebo' que (ollava muito 
contra as mulheres Depois do cazamento varios 
amigos, caçoando-o pela escolha que fizera, dizi 
am-lhe: Que é feito daquellas furibundas diatri- 
bes que dirigias contra amais bella parte do gene- 
ro hamano? Assim renegas as tunas convieções an- 
tigas?, Pelo contrario, respondeu inalteravel o re- 
cem-cazado. E" precisamente por que continuo 
inimigo ss mulheres, que me cgzei homeopa- 
uicamente. Escolhi vma molher muito pequena, 
porque do mal todo 0 menos possivel. 

—— Rossini. Em uma reunião d'artistas 
que ultimamente teve em sua casa o cisne de 
Pesaro, apresenton aos circumstantes um ma- 
gnifico album de Jerusalem, que possue. Olhan- 
do-o attentamente 3 ou 4 vezes disse: a-Pio 
9.º devia fixar a sua rezidencia em Jerusalem, 
que passaria a ser a cidade dos papas; em Ro- 
ma vivem muito sgitados, e as margens do Jor- 
dão são tranquilas | 

Continuando «a olhar o album, o seu rosto 
e os seus olhos animaram-sa de repente, e 
com uma voz somora como naquelles aias em 
que Rossini era o primeiro cantor do mundo, 
disse: Não escrevi ainda nada depois do «Gui- 
lherme Tell», porem prometto escrever uma ope- 
ra no dia em que Pio 9.º pize as ruas do Je- 
rusalerm. 

O preço que Rosssini pôr á sua obra, não 
diremes que seja exagerado; mas é de tão dif- 
ficil realisação, que desde já suppomos se não 
fará ellectivo ] 

—— Pormenores. O «Journal do Havre», 
dé os seguintes pormenvres sobro o duello, 
que teve logar em Berne, entre duas pensio- 
nistas, em consequencia de discussões religio- 
zas: 

« Os protestamtes suissos tem um assumpto 
tragicomico, que muito deve preoceupal-os. Tra- 
eta=se d'um duellp feminino que teve logar ne 
Suissa, por molivo de questões não resolvidas 
pelos sectarios de Calvino e de Lulhero. Duas 
jovens pensionistas de Berne, fanatizadas por 
-suas leituras e pelas interpretações particulares 
que ellas “lhes sugeriam , não podendo concor- 
dar sobre um ponto de doutrina, rezolveram 
recorrer á força. 

» Marcou-se o sítio no logar mais desviado 
de um bosque visinho, e fixada a hora, as 
duas bradamantes cruzaram o ferro (porque o 
duelo foi & espada.) Depois de algumas esto- 
cadas, uma das combatentes foi muito ferida 
por cima do joclho , e cahiu sobre a herva 
meio desmaiada, 

O cambate cessou, mas os dous casuistas 
de saias acharam logo um bom numero de cam- 
peões, que adoptam ou repellem as suas lhe-, 
zes. E" para os bernezes um novo molivo de 
discordia | 
> Memorias rendosas. O editor Miguel | 
Levy comprou a M. Guizot, as suas memo- | 
rins, por cem mil francos. A obra terá 4 ou 
5 volumes, e se imtitulará — Memorias para a 
historia do meu tempo desde 1814 até 22 de | 
Fevereiro de 1848. — 

— Importação livre. Nos Estados do im- 
perio anstriaco podem ser importados, duran- 
fe 5 annos, livres de direitos, Os lenres me- 
vbanicos. 

-—— Incento. M. Elifford, inglez, inven- 
ton um appare'bo para impedir que as lanchas 
virem ;.0 que é causa de muitos casos de nau- 
fragio. O almirantado depois da opportunos 
ensaios, fnrneceu este excellente apparelho ap 
vapor do guerra «lndus» de 70 peças, desu- 
nado 4 India oceidental. 

— «Esperteza. Um belga recentemente 
estabelecido em-Pariz, poz ultimamente em exe- 
cução uma idéa que tem bastante originalida- 
de: estabeleceu no «fauburg» Santo Antonio 
um vasto estabelecimento destinado aos consu- 
midores do vurdadeiro «faror (cerveja) de Bru- 
zellas 

Para chamar logo grande freguezia, denomi- | 
nou o seu estabelecimento —A salsicha de ouro — 
e 9 titulo não era mentido, Efectivamente de cada | 
50 salsichas, que se preparam no estabeleci- 
mento, uma dellas contem uma pequena peça 
dy ouro de 5 francos. 

Não póde imaginar-se o numero de sal- 
sichas que se consomem, na esperança de 


dedeiro no cargo do Senador é o primogenito 


tora“ da loja «Salsicha d'ouro», a mnllião é 
tal, “que fui mister collocar um posto de guar- 
da para manter a ordem ; a eslalistica de uma 
só semana, accusa uv consumo de mais de 1000 
canecas de «faro» (cerveja) por dia. 


—————eee.. 


INTERIOR. 


VIZEU 7 d'Abeil. (Do Viriato :) Vinte mi- 
nutos depois da meia noute, amanhecendo para 
hoje, sentiram-se dois abalos fortes, o primei- 


ro maior fez estremecer as casas, o segundo 
logo em seguida foi menor. Foram seguidos 
um e outro de um fragor e uma detonação 


oeste para nordeste. 


VALENÇA 8 d'Abril. (Da Rasão): O vapor 
Rio-Minho, que por causa de lhe arrebentar 
a caldeira, tinha interrompido as suas carrei- 
ras; Jó hontem fez viagem de Caminha para 
esta praça. 

O vapor, desde que veio o novo maqui- 
nista, tem melhorado muitissimo. Já não anda 
carregado de lastro, nem traz as cavernas cheias 
d'agua como acontecia com o. antecessor. 

Fomos: hontem a bordo e vimos a ma- 
quina muitissimo limpa e tudo com arranjo. 
Folgamos com estes melhoramentos, porque de- 
zejamos a prosperidade da companhia. 


meme 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 


« PARIS 4 de Abril. — ontem 3 conti- 
nuaram as conferencias de Pariz sobre a ques- 
tão de Newchatel. 

Londres. — Nas eleições para o Parlamen- 
to inglez, sabiram eleitos 325 deputados libe- 
raes e 21() conservadores. 

Enviaram-se novamente forças considera- 
veis para a Cluna. » 


« PARIZ 5 de Abril. — O novo Sultão de 
Zanzibar notificou ao imperador Napoledo, a 
sua elevação ao lhrono., Considera-se muito 
iminente que a China feche os seus cinco por- 
los, alé agora abertos ao comercio europeu 

As notícias de Hong Kong, de 15 de Fe- 
vereiro, dizein que 10:000 cosas de Canton, 
foram recentemente destruídas. O fogo dos 
inglezes continuava. 

A bordo do navio francez «Anais» houve 
uma revolta dos emigrados chinezes, no qual 
fui morto o copitão do navio. 

Um despacho do Berlin do 1.º d'Abril diz 
que o imperador da Russia, desistira definitiva- 
mente do seu propozito de viagem no estrangeiro 

Sir Charles Napier, tendo triumplado na 


nhecimento aus eleitores com a sua costumada 
originalidade. Recordando o bom accurdo que 
entre elle e o almirante francez houve, no Bal- 
tico, recommenda o augmento «da marinha in- 
gleza, como medida de segurança, Diz que 
recuzara a gran-cruz da Ordem do Banho, para 
mostrar desprezo aus que lh'a olTeteciam; acres- 
centando que esta expressão não comprebendia 
a rainha, á qual elle pediu fusse saudada com 
tres aclamações — como boa rainha, como boa 
mãe, e como boa “esposa. 

- Na eleição em Kidderminster honve serias 
desordens. U candidato Mr. Lowe teve o cra- 
neo fracturado, esperando-se comtudo queo fe- 
riuento não seja mortal. Algumas centenas de 
pessoas forem feridas ou contuzas. Uma lur- 
-ba de 5:000 individuos do povo, assenhoreou- 
se da cidade” e fez grondes estragos. 

Leu-se o «Rivcacl»; as tropas e a policia 
fizeram desvccupor as ruas, e a Lranquillidade 
restabeleceu-se. 

A esquadra ingleza partiu no dia 31 de 
Março, de Constantinopla para Malta. 

U Banco d'Inglaterra augmentou a taxa do 
desconto a 6 e meio por cento, 

Diz O «Pays» que O governo inglez en- 
viara nO comandante em chefe da expedição | 
im vrdem para evacuar Bushire e 0 golfo 
persico; devendo a. evacuação. ter lugar antes 
du mez de Junho, epocha em que os grandes 
calores tornam completamente insalubre o clima | 
d'aquelles sitios, | 

M. d'Ozerofl, que era ministro da Russia 
em Lisbua, [ui acreditado na mesma qualidade 
em Athenas (Grecia) 

Na ultima eleição de deputados , em [es- 
panha, sabiram eleitos 92 funccionarios civis 
e uulilares. 

À aúthoridade superior de Barcellona, or- 


eleição de Southwark, Lestemunhou O seu reco-| 18 E E e 
[do mez, a27 e 5 oilavos e 27 emeio d a 90 


subterranca, cuja direcção parecia ser de sud-|' 


denou a dissolução de lodos os Monte-Pios e 
Asscciações d'opperarios. | 

O projecto do goveruo para a reforma do | 
Senado hespanhol, designa senadores vilalicios, 
senadores talos e hereditarios Os primeiros são | 


de renda annual 15 a 20 mil duros. O her- 


varão. 


| ceneiro, 


“o BRASIL, 


Pelo vapor Genova entrado, no Tejo no 
dia 8, recebemos jornaes do Rio de Janeiro 
de 3 e 4 de Março. 

No dia 3 havia entrado n'aquelle porto com 
32 dias de viagem o patacho Meirelles 1.º pro 
cedente do Porto. b, Eri 

O vapor D. Pedro Y devia sabir d'alli pa- 
ra o Porto a 10 de Março. 

O vapor Genova quando no dia 2 ia a 
largar da ilha das Euxadas para sahir barra 
fóra, desviou-se do canal e foi encalhar no 
banco das Feiticeiras. O vapor Protector pode 
safal-o depois de descarregar algum carvão. 

A febre amarella continuava fazendo gran- 
des estragos no Rio de Janeiro. 

No dia 3 falleceram desta epidemia 12 pes- 


soas e no dia 4, 19 quasi todos. estrangeiros. 
Da revista do, Mercado de 13 até 28 de Fe- 
vereiro extratamos o seguinte : 
AZEITE. — O de portugal vendeu-se de 
2 


3008 a reis a pipa, 

PAssAS. — 170 caixas idas de Portugal ven- 
deram-se as boas a 88000 rs. 

PRESUNTOS. — Os portuguezes alcançavam 
490 rs. 

SAL. — Tinha-se vendido uma carga a en- 
tregar em Paranaguá. Outra carga de Cabo- 
Verde , um tanto deteriorada , realisou 580 rs, 
uma carga da mesma procedencia - vendeu-se a 
630 e ontra a 640 rs.; 880 alqueires de Lis- 
boa alcançaram este ultimo preço. 

VINHO DE LISBOA. — Tinha-se mostrado 
pouco animado e as vendas constavam apenas 
de 125 pipas, a saber: 50 do velho a 32 
42 do novo a 3608, 18 a 3488, a 15a 3658. 

DITO DO PORTO. — Limitaram-se às vendas 


de vinho velho a 4158. 

DO FAYAL. — Venderam-se 208 barris do 
branco a 2558 a pipa. 

DO MEDITERRANEO. — As vendas limi- 
tam-se” a 55 pipas entre 2603 e 275$ por pi- 
pa conforme a qualidade 

cs — As trans s desde o dia 12 até 
2% foram insignilicantes; desta data até o fm 
do mez houve a maior animação, orçando as 
venilas dos" 15 dias por 110,000 saceas. O to- 
tal das vendas do mez orça por 198,000 sac- 
cas. 

Os preços são: 48550 a 48759 para o Ca- 
nal, 4$840 a G$000 para o norte da Europa, 
48700 a 48850 para o Mediterraneo. — Esistem 
60,000 saccas. e 
R — Regularam os preços : 

00 e 38200 a 3$900 
45900 a 45800 


ASSUCAL 
Campos... 
Pernambuco 


43400 a 45600 e 3; 
Existencia : 100 caixas de Campos, 570 cai- 
xas da Babia, Maceió, ete., e 16,000 saccos de 
Maceió e Pernambuco. 
DESCONTOS —-Sem mudança: 9a 10p. 
e, fora dos “bancos. 
CAMBIO. — Sobre Londres fizeram-s: 
acções de alguma importancia nos dia 


à. Orçaram os saques por 140,000 a 150,000 
libros, a maior parte a 24 e meio d, pelo «Ta- 
mar»: o cambio por Gm afrousou um tanto, 
e fez-se nma transacção a algarismo mais baixo 
do que a ultima, colação. 


em 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO, 
DESPACHO POR SAHIDA. 


PARA LIVERPOOL. — (sahido em 23 de 
Março) vapor inglez Rattler, conduziu 780 mi- 
lheisos de laranjas, 850 arcateis de solla, 1443 
arrubas de la, 1370 ditas de madeira de mar- 
O ditas de ferro velho, 103 pipas, 
18 almudes e 2 canadas de vinho. 

PARA HAMBURGO. — (sahido em 27 de 
Março) patacho Josephina, conduziu 120 arro- 
bas de folha de louro, 438 ditas d'amendua , 
80 ditas de rolhas, 607 quintaes de cortiça, 
20 barricas de sumagre e 12 pipas de. vinho. 

PARA VIGO. — (idem) Escuna bespanhola 
Valencianna, conduziu 2790 couros. 

PARA E EUR E COPENHAGUE. — 
(idem) patacho Thomaz, conduziu 1080 almu- 
des d'azeite, 200 quintaes de cortiça, 186 pi- 
as, 1 almude e 5 canadas de vinho. 

PARA LONDRES. — gdem) chalupa ingleza 
Prosperity, conduziu 96 arrobas de cebo, 121 
pipas 12 almudes e 7 canadas de vinho. 

PARA DUBLIN. — (idem) escuna ingle 
Oporto , conduziu 191 pipas, 10 almudes e 6 
canadas de vinho 


———— nem 


PARTE MARITIRIA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 


[eleitos pela rainha; os 2.º são osarcebispos , | 
generaes e grandes de Hespanha, que tenham |* 


REINO. 
LISBOA 6 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. = Bare. Empreza, assucar, ele. 


deparar cum a que é aurifora. Desde o aber- 


CABO VERDE. — H. Novo Pinheiro. 


a 20 pipas do commum a 3158, e 30 pipas | 


HAMBURGO..— Yap. hamb. Tentonia, 
lidade de paquete). r 
SAHIDAS, ss 
EIA E Br. pol. aust. Falhaçinas s 
HARTEPOOL. — Esc. din. Naj 
V. 3. DE PORTIMÃO. — pense 
FIGUEIRA. — R. Leda, assucar e arroz, 
IDEM. — H. Adelaide, trigo e farinha. 
SINES. — H Nova Piedade, trigo, 
SETUBAL — IH. Gigante, trigo. 
IDEM. — H. Activo, trigo. 
IDEM 7. 
ENTRADAS. 
PARA'. — Br Ligeiro, arroz, cacau, ete, 
SUNDERLAND. — Bare. ing. William, carvão. 
V. N. DE PORTIMÃO. — Cab. Cesar, vinho é 
guardente. 
SETUBAL. —H. Bomfim, azeite etc. 
SAHIDAS, 
PARA'. — Bare. Flor do Vez, sal ete. 
BENGUELLA. — Barc. amer, Vickery, lastro. 
GLASGOW. — Yap. ing. Iguez de Castro (em 
qualidade de paquete), azeite. 
ILHA DA MADEIRA.—Br. Galgo, trigo e assucar. 
LAGOS. — Cah. Jesus Maria, encommendas. 
S. MARTINHO, — H. Perola, cereaes. 
IDEM. — H. Feliz Pensamento, milho. 
VIANNA. — Pat. Imperatriz. lastro. 
CAMINHA, — H. Novo Adriano, sal ete. 
TAVIRA. — Cah. Livramento e Conceição. 


—— eme 


PORTO 8,9 c 10 DE ABRIL. 


Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 


alguma. 
IDEM 11. 
-A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fora da barra es galeras Amisade e 
Defensora, o briguer Amalia, 2 hiales, a barca 
Kob J. Novor, o patlacho Lucinda, a escuna 
| Diolinda, a galiota Urania, o vapor Oldembur- 
guez, 2 brigues, | escuna ec o vapor Cin- 
tra inglez. 

Vento N. O. (fresco) e o mar melhor algu- 
] ma cuusa. 


ÁS 2 HORAS DA TARDE. 


f 


Acabam de entrar a escuna Deolinda, o 
hiate Rio Douro, e a barca ingleza K.J. Noor. 


ANNINCHOS. 


ENDE-SE uma morada decasas, 
de 4 andares, e armazens para 
êcco e molhado, sita na rua dos 
Banhos n.º 40 a 43, com frente para a 
rua da Ferraria de Baixo; quem a per- 
tender queira dirigir-se a Henrique José 
Marques na rua de Santo Antonio n.º 55. 
minha carta circular de 


[491] 
ts 10 de Janeiro de 1856, ter 


encapregado a João Lourenço Ferreira Br. 
| ga da venda dos generos em que negoceio: 
| declaro por este que fica sem efleito tal 
incumbeneia da data de hoje por diante. 
Porto 8 de Abril de 1857. 
Eduardo Atkinson. 
[492] 


O0ÃO Lourenço Ferreira 
Braga, previne os seus 
a amigos e freguezes, de que 
no dia de hoje deu por findo o contracto 
que havia feito com o snr. Eduardo Atkin- 
son, que deu causa á circular d'este 'se- 
nhor,de 10 de Janeiro de 1856; conti- 
nuando o annunciante a ter os mesmos ge- 
neros por sua propria conta, que vende- 
rá por preços commodos. 
Porto 7 de Abril de 1857. 


FAVENDO annuuciado por 


[499] 


Estanho puro. 


ENDE-SE em porções alé 4 arraleis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
“E (494) 


MORE & €.º 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e Dellas impressões, en- 
cardenações de gcarneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


dar. 


Administrador da massa fullida de Jo- 
sé- Pinto. Rosas, convida os snrs. cre- 
dores da mesma massa, a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 do corrente, para “o exame das 
contas d'Adminislração, e declarar-se fin- 
da a liquidação. *(4T8] 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ESTABELECIMENTO DE CHÁ F PAPEL, 
DE JOSE RIBEIRO D'AZEVEDO, 
NA RUA DAS FLORES N.º 223 224. 


CABA de rece- 
Der um sorti- 
mento completo de 
chá, escolhido das 
melhores qualida- 
des para os preços 
seguintes : 


UXIM. PEROLA. PRETO. 
Superior Superior 
700 18200 18200 700 
750 800 
800 960 
960 18200 
18000 
18100 
18200 
18300 
18440 


Tem igualmente para vender, assucar 
refinado de todas as qualidades; em grosso e 
em forma : café moido e em grão superior : 
massas e massinhas de Italia, e ditas nacio- 
naes, muito boa tapioca e bolachinha ingleza 
de Carr & 0.º, e varios outrus generos inhe- 
rentes aos supra ditos. 

PAPEL E 
de todas as qualidades, inglez, francez e nacio- 
nal, om grande formato, meio tamanho e oi- 
tavo, e varios objectos d'escriptorio pertencente 
a este artigo. 

A extracção que o público lem dado aos 
vinhos engarrafados do seu estabelecimento , 
animou o annunciante a concluir um maior 
sortimento de preços e qualidades, tanto em 
vinhos seccos como adamados, ao paladar de 
todos. ; 

Os preços são os seguintes, por garrafa, tro- 
cando o casco. 

Para mesa. |Superior de feitoria. | Branco de dito. 
12...220]18 

« 200/2. 
« 160/38. 
«AAOjNA.. 


240 


O annunciante afiança a qualidade de seus 
vinhos, e declara não haver confeição alguma 
nem nos amais baratos. (495) 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
; tada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello; quem 
a pertender falle na mesma [482] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o próximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


ENDE-SE uma quinta murada 
sm com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 


familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se 4 mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos” [305] 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 
IAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 
nesta cidade d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande e variado sorli- 
mento de Stereoscopes, de differentes gos- 
tos, e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

* Esta moderna ihvenção, offerece um 
agradavel entretenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 

: 123] 


S- qua quizer, comprar uma 
Am casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congoslas n.º 154. 599] 


M Individuo com as habilitações neces- 
QU sarias, oflvrece-se para fazer qualquer 
escripturação de casa de commercio. Quem 
pertender pode dirigir-se a esta Redacção 
em carta fechada a T, R. 413] 


so BOO 18 ind 380 | 


ENDE-SE na rua, de Bello-Monte n.º 
113. 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 

caixa 3 duzias. e o 

Vinho Commendador a -7$200 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 

ta; barricas de 3 duzias. [1:477) 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se à fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 


[onde encontrarão preços commodos. 


y [477] 


A FÁBRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferceiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 

Pipa.. 125000 
"Balde. 1$200 
Canastra à $180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueirés............ $400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado -com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto * 
Almude 6300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de IO p. e. [168] 


Empresa das obras do Gaz. 


; Nº rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 


der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para illuminação a 
azeile. [882] - 


S mestres pedreiros que pretenderem | 


coutractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se à mesma Assemblea a tomar co- 
nhecimento da planta que 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora-o ill”º snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23 do corrente. 

Porto 6 de Abril de 1857. [476] 


Lig & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril é pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Mária Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
; [273] 


DEPOSITO. DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565. 


DEPRONTE DO COLLEGIO DO PARAISO. 
GRANDE extracção que tem 


À io Os vinhos destt depo- 
sito, é uma prova evidente que os snrs. 
consumidores os preferem pela superiori- 
dade de suas qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na tenção de as conservar inal- 
leraveis, continua a tel-o bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 80, 
100, e 120. a 
Neste deposito distribue-se gratis uma 
tabella dos preços e qualidades dos vinhos 
que ali se vendem, tanto por garrafa co- 
imo almude, continuando à ser dislinguidos 
nolacrado das garrafas ou barriz com o 
apellido — MENERES, — Aprompta-se qual- 
quer cucommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 
[489] 


ENDEN-SE 3 moradas de ca-| 


ali está ex |* 


OSÉ de Sousa Neves, faz publico que 
J d'hoje em diante terminou com todas 
as suas transações commerciães, para O 
que se acha em liquidação: [490] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e" a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes; falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
j a E PRETA. 

Hibberis Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter. « 38360 

incluindo a garrafa. Vende-se na .rua de 

Bellomonte n.º 113. (115) 


ARLOS José Paes, desta cidade, com- 

CP prou a Maria Martins Cardosa, e seu 
marido José de Sousa Pinto, da freguezia 
de Valbom, lugar do Monte, a quinta que 
os mesmos ahi possuem, denominada a 
quinta da Junqueira, com casas d'um an- 
dar e todas as suas pertenças, que lhes 
covberam por fallecimento de seus Pais 
e sogros João José Cardoso, e mulher Ma- 
ria Martins; e por isso chama a todas 
e quaesquer pessoas, que se julguem com 
direiro à mesma dita quinta, ou ao seu 
producto, que existe na mão do annun- 
ciante, para o dedusirem no praso de 15 
dias, com pena, findos elles de se consi- 
derar livre e desembargada a propriedade 


'Parao Rio de Janeiro. 
Sahirá logo que esteja prompta é o 
mpo permitta, a barca HYDRA. — 
ask ebe passageiros, ainda mesmo a 
pg se lhe derem aqui fiador á passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


-- Para o Rio de Janeiro. 


Var sair com muita brevidade a 
sb nova. galera SUBTIL 3.º, capitão 

Juão Joaquim Corrêa de Brito. Quem - 
na mesma quizer carregar ou hir «de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispimn.º 19 ou ap capitão a bordo. * [162] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro.. 


gb Vai sahir com muita brevidade a 


gulera LINDA DE BEIRIZ, capilão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se à Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


(848) 


e. = 
Para o Rio de Janeiro. 

E A “Garena NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade pussi- 
- Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
57. (154) 


referida. [484] 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
PARA LISBOA. 


“O paquete LUSITANIA, ca- 


pitão Burnay, sabirá do- 


mingo 12 de Abril ás 2 
horas da tarde. 
Agente G. R. Batalha, 


rua dos Inglezes n.º 81, 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

5 O vapor VESÚVIO, capitão 
Antonio José Ramalho, sahi- 
rá para Lisboa domingo 12 do 
corrente às 2 horas da tarde. 

Para carga e passageiros 
tracta-se no escriplorio d'Adrministração rua No- 
va de S João n.º 78. 

Porto 8 de Abril de 1857. (481) 
Para Liverpool d Glasgow. 
“O vapor inglez IGNEZ DE 
CASTRO, capitão Morris, 
deve partir no Domingo 12 
do corrente. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o Consignatario Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 

Porto 7 d'Abril de 1857. 


Para Londres. 
O vapor oldemburguez 
BUTJADINGEN, capitão 
3.1. Wierichs, [esperado 
aqui de Marselha.) 
Para carga e passa- 
sageiros trata-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & 0.º, rua de Bello monte n.º 113, 
(4601 


Para Plymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA. 
O bem conhecido e ve- 


[486] 


CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Nen- 
T qderson, deve salnr daqui 
para os púrtus acima mencionados até o dia 
15 do corrente mez d'Abril. Os commodos deste 
vapor são oplimos e confortaveis, offerece bella 00- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; caleu- 
la-se que fará a vingem daqui a Plymouth em 
3 dias. » 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & C.º, rua No- 
va dos-Inglezes n.º 24. (400) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


carga e passageiros para Os quaes 
xcellentes commodos, tracla-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
“(279 


leiro vapor Inglez VI, 


lirá até 20 do mez de Abril: para” 


Para Pernambuco. : 


Sahirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto ar 
se barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
MaútM — nova de primeira viagem forrada e 
-pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.2, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48, 


188) 
Para o Rio de Janeiro. 
S Sabirá no dia 15 docorrente, a bar- 
» ca VICTORIA, capitão Pires, o que 
se parlicipa aos snrs. carregadores 
e passageiros, 
seus passaportes e le; 


devendo estes promplilicarena 

lisarem suas passagens com. 

o" caixa, Manoel Pereira Penna rua dos Ferra- 
dores n.º 39. (458) - 


Para o Riode Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera-se breve, e 
sabirá poucos dias depois da sua 
entrada neste porto, capitão M. F. 
Ea Nova, cada passageiro de proa terá um- be- 
ixe, 


A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabela, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio é à bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, Lratta-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12, (327) 


Para o Rio de Janeiro. 

Var salur com brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Pires, recebo 
carga e leva passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquello porto, tendo para estes bons 
commodos, e lraclamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Percira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. a [1:675] 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
2.º recita do 7.º mez. 


Segunda feira 43 d'Abril. 


O HEBREO. Principiará ás 8 horas é 
meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 14 a'Abril. 
Recita de assignalura. 
O drama em 4 actos: A MENDIGA, — 


E a comedia em um acto: DOUS EM UM. 
Principiará ás 8 horas. 


THEATRO-CIRCO, 
DA RUA DE SANTO ANTONIO. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS, — Sab- 
bado 18 d'Abril. 

O salão estará aberto ás 7 horas da 
noute. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior - 
PORTO. TYPUGRAPHIA DO COMMENCIO 


